
Estudante: 
Priscilla Soares da Silva

Orientador: 
Rodrigo Santana Alves

Tem uma praça na minha Prefeitura
Prefeitura Municipal de Rialma

A proposta é para ser inserida onde 

localiza-se a prefeitura atual, já que a 

mesma apresenta estrutura antiquada e 

defasada.

A implantação do novo edifício visa 

apropriar-se do terreno da melhor maneira 

possível, aproveitando-se da topograa  e 

preservando os espaços arborizados.

A premissa de integração amarra 

vários  aspectos, como por exemplo as vias 

imitantes, a praça, o edifício, o usuário e a 

acessibilidade; fatores crucias para o 

funcionamento adequado da arquitetura.

O levantamento da região foi de 

grande valor para a produção da obra. 

Conhecer o local, os usuários e as necessida-

des que de fato inuenciam o funcionamen-

to do lugar contribuíram para o desenvolvi-

mento da proposta, que procurou atender 

todos os pontos relevantes.

O mapa acima ilustra a localização do 

terreno em relação a cidade, enfatizando 

sua relação com as vias principais. Já a 

imagem ao lado dá a noção da estratégia 

adotada. Aclara a  substituição promovida 

pela posposta. 

O prédio que antes se massicava em 

um bloco único agora dividi-se em dois. 

O primeiro pavimento que resumía-se 

em apenas uma pequena parte do edifício 

Edicar um espaço para ser habitado 

pelo ser humano requer muita destreza e 

senso de humanização. É preciso mergulhar 

no universo onde a obra será inserida, pois a 

arquitetura é a transposição do pensamen-

to, do imaterial, para algo concreto, para 

algo construído, e esse conjunto direta ou 

indiretamente inuenciará a rotina das 

pessoas que se encontram no mesmo 

universo.

No caso em questão, um edifício de 

tamanha importância inuenciará na 

cidade de forma considerável, por isso 

tamanha preocupação com o projeto e o 

que ele representará para a população.

agora acompanha todo o térreo, dando 

mais imponência a construção.

Imponência versus integração, dois 

aspectos distintos e com características 

próprias, mas que foram associados am de 

mostrar que só porque algo se impõe não 

quer dizer que não possa se misturar a 

paisagem. 

A robustez dos blocos de volumetria 

simples faz como que a construção seja 

bem marcada.

O p ropós i to  é  que  as  pes soas 

relacionem a importância dos serviços ali 

prestados com a arquitetura que de fato 

compõe o ambiente.
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Iniciando os diagramas de projeto 

apontamos que o  primeiro passo foi um 

corte que atravessou toda a praça, de uma 

extremidade a outra, na intenção de 

facilitar o acesso das pessoas ao local. É 

como se a via que vem de fora permeasse o 

terreno e continuasse ao longo dele, só que 

agora exclusivamente de pedestres. Dessa 

forma permitimos que a caminhada se 

torne mais simples, sem obstáculos e 

desníveis. Assim a primeira coisa modicada 

foi a topograa. Através dessa via tem-se 

acesso a entrada principal do edifício e 

ainda propicia a promenade, já que o 

usuário é levado a fazer  tal ‘‘passeio 

arquitetônico’’.

Em seguida era preciso pensar em um 
edifício que aproveitasse o terreno mas 
que se mesclasse a paisagem pré-
existente, assim a forma acompanhou o 
recorte da via inicialmente feita no terreno 
e proporcionando uma continuidade 
visual. 

Outro ponto que contribuiu para a 
integração foi o nivelamento do edifício 
com a topograa (semi-enterrando o 
prédio) permitindo com que a praça 
continuasse uida e acontecesse também 
em cima do edifício. Não havendo 
diferenciação entre esse dois espaços 
(praça e terraço). Essa cobertura na 
verdade se tornou um grande espaço 
cívico, podendo ser usado para feiras, 
exposições e etc., o que amplia as 
possibilidades do lugar.

Do outro lado da passagem foi 

acrescentado mais um edifício , esse de 

volume bem simples e prismático projetado 

para acolher o auditório municipal.

Implantado em um nível inferior ao 

prédio principal, ele não impede que quem 

passe em qualquer uma das vias limitantes 

do terreno veja a Prefeitura. Ele foi 

projetado de modo a compor o espaço e 

também conversar com a praça e todos ou 

outros elementos que formam funcional-

mente e esteticamente o ambiente.

Seu acesso principal também se dá 

pelo caminho aberto no terreno, sendo 

este um eixo principal do projeto. 

Por m e não menos importantes 

foram acrescentadas as coberturas. No 

auditório uma de forma mais angulada 

mantendo a identidade usada no prédio 

principal de ângulos bem acentuados. A 

mesma também serve de acesso ao 

terraço do edifício,  permitindo com que a 

praça ‘‘suba’’ também desse lado. 

Já no edi f íc io da prefei tura a 

cobertura serviu para criar uma praça 

coberta, formando um grande pavilhão de 

uso público, possibilitando uma variedade 

de atividades a serem desenvolvidas.

✅❌
t e m u m a p r a ç a n a m i n h a

P R E F E I T U R A
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